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RESUMO 
 
O Rhipicephalus sanguineus é um 
carrapato cosmopolita. Devido a sua 
capacidade de, em pouco tempo, 
desenvolver infestações intensas no cão e 
a possibilidade de veiculação de agentes 
infecciosos para o cão e o homem a 
demanda por seu controle têm crescido. 
Com o surgimento de resistência aos 
carrapaticidas convencionais o 
desenvolvimento de formas alternativas 
de controle de carrapatos tornou-se 
necessário. A finalidade desta 
investigação científica foi avaliar in vitro 
um possível efeito acaricida da mistura 
oxigênio-ozônio, já utilizado como agente 
químico germicida, sobre os diversos 
estádios do carrapato Rhipicephalus 
sanguineus. O efeito do ozônio foi 
avaliado sobre ovos, larvas, ninfas e 
fêmeas ingurgitadas dessa espécie de 
carrapato. Concluiu-se que, nas condições 
experimentais utilizadas, o uso da mistura 
oxigênio-ozônio não teve um efeito 
acaricida significativo sobre o carrapato 
Rhipicephalus sanguineus. 

 
 
 

Palavras-chave: Rhipicephalus 
sanguineus, acaricida, ozônio, cão. 
 

INTRODUÇÃO 
 
O Rhipicephalus sanguineus, um 

carrapato cosmopolita é provavelmente, o 
ixodídeo de mais ampla distribuição no 
mundo (PEGRAM et al., 1987). Acredita-
se que por estar relacionada com sua 
preferência pelo cão como hospedeiro 
(WALKER et al., 2000).  De acordo com 
Labruna; Pereira (2001), o carrapato 
Rhipicephalus sanguineus caracteriza-se 
por hábitos nidicolas e está bem adaptado 
ao ambiente domiciliar urbano. Em 
condições laboratoriais O Rhipicephalus 
sanguineus consegue completar seu ciclo 
de vida em três meses (BECHARA et al., 
1995).  Cada estádio ativo pode persistir 
por meses sem se alimentar 
(GUGLIELMONE et al., 2004), e a 
infestação ambiental permanece por 
meses após a retirada do hospedeiro 
(cão) do local. Dados sobre a infestação 
em cães no Brasil indicam que em torno 
de 30% destes hospedeiros é parasitado 
por carrapatos Rhipicephalus sanguineus 
(SZABÓ et al., 2001 e 2010). 

O Rhipicephalus sanguineus é 
também vetor de diversos patógenos de 
importância para os caninos, incluindo os 
agentes da babesiose, haemobartonelose, 
hepatozoonose e erlichiose (WALKER et 
al., 2000).   Recentemente foi descrita sua  
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capacidade de transmitir o agente da 
febre maculosa, a Rickettsia rickettsii, 
para seres humanos (DEMMA et al., 
2005).   

Dada a ampla disseminação do 
Rhipicephalus sanguineus pelo mundo, 
sua capacidade em desenvolver 
infestações intensas em pouco tempo no 
cão e a possibilidade de veiculação de 
agentes infecciosos para o cão e o 
homem, bem como a demanda por seu 
controle, particularmente no meio urbano 
é crescente. Este tem sido feito através do 
uso de compostos acaricidas, mas à 
semelhança do que ocorre com outros 
carrapatos de importância econômica a 
resistência do Rhipicephalus sanguineus 
aos principais princípios ativos tem sido 
observada (GUGLIELMONE et al., 2004).  

Portanto torna-se necessário, o 
desenvolvimento de formas alternativas 
de controle desses carrapatos.  

 Uma via ainda pouco explorada no 
controle de carrapatos é o ozônio. Este 
elemento já é utilizado como um potente 
agente antimicrobiano (KIM et al., 1999) e 
seria possível supor uma possível ação 
sobre carrapatos através de atuação do 
ozônio em endosimbiontes do ácaro, entre 
outros. Garcia et al. (2004), estudaram os 
efeitos da ozonização sobre a microbiota 
bacteriana do idiossoma de Rhipicephalus 
(Boophilus) microplus e concluíram que o 
borbulhamento com gás ozônio reduziu 
significativamente as médias das 
contagens de microorganismos aeróbios 
mesófilos dos idiossomas dos carrapatos. 

A vantagem deste gás é o seu 
baixo custo e ser inócuo para o homem 
desde que aplicado corretamente 
(TORRES et al., 1996). 

 De Renzo (1981), explica que o 
ozônio é produzido por meio de uma 
ruptura na molécula de oxigênio, que pode 
se combinar a outras moléculas também 
de oxigênio, como na reação 

        O2           2(O)  +  2 O2            2 O3 

Essa ruptura pode acontecer devido à 
passagem do oxigênio com altas 
descargas de voltagem elétrica em altas 

ou em baixas frequências elétricas e em 
altas radiações, que se decompõem mais 

rapidamente no ar, formando  interinterme- 
diários que, quando oxidados, são 
potentes agentes bactericidas. 

A finalidade deste trabalho foi 
avaliar in vitro o efeito da mistura 
oxigênio-ozônio sobre todos os estádios 
de vida do carrapato Rhipicephalus 
sanguíneus e assim sua eficácia no 
controle desse parasito. 
 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Carrapatos Rhipicephalus sanguineus 
foram obtidos da colônia do Laboratório 
de Ixodologia da Faculdade de Medicina 
Veterinária, da Universidade Federal de 
Uberlândia. Os exemplares iniciais 
originaram-se de fêmeas ingurgitadas em 
cães do Município de Uberlândia-MG, e 
que não apresentavam sinais clínicos de 
doenças. Para a manutenção da colônia 
de carrapatos, os diversos instares do 
ácaro (larvas, ninfas e adultos) foram 
alimentados em coelhos. Estes animais 
eram infestados uma única vez, pois 
adquiriram resistência ao carrapato após 
uma primeira infestação. Durante a 
alimentação os carrapatos foram restritos 
aos hospedeiros por câmaras de plástico 
transparente coladas com material atóxico 
(Brascoplast, Brascola Ltda) ao seu dorso 
depilado. Para ecdise dos instares 
ingurgitados, bem como para sua simples 
manutenção, os ácaros foram mantidos 
em estufa B.O.D. (modelo CD 347, 
FANEM) à temperatura de 27 0C, umidade 
de 80% e fotoperíodo de 12 horas. Isso se 
mostrou possível graças a longevidade de 
cada estádio em jejum (FELDMAN-
MUHSAM, 1964; FREITAS et al., 1978) 

 Acondicionaram-se os carrapatos 
em diferentes estádios em caixa de aço 
inoxidável adaptada para este fim e 
conectada, via mangueira de silicone, à 
um gerador de ozônio com capacidade de 
produção de 0,014 g/o3/hora ou 0,00023 
g/o3/minuto, alimentado por ampola de 
oxigênio com 99,5% de pureza, com 
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pressão de 3,5 kgf/cm2 e fluxo de 5 
litros/minuto. Em todos os testes grupos 
de carrapatos foram expostos durante 15, 
30 ou 45 minutos à mistura oxigênio – 
ozônio. 

Avaliou-se o efeito do ozônio sobre 
massas de ovos, larvas, ninfas e fêmeas 
ingurgitadas do carrapato Rhipicephalus 
sanguineus. 

 Testou-se o efeito do ozônio sobre 
amostras contendo massas de ovos com 
20 mg. Em cada tempo (15, 30 ou 45 
minutos) foram avaliadas 10 amostras 
(teste) e comparadas ao mesmo número 
de amostras não expostas ao ozônio 
(controle). Vinte dias após a exposição ao 
ozônio fez-se análise, por três pessoas 
(para se obter uma média, na tentativa de 
eliminar ao máximo a subjetividade da 
avaliação), da taxa de eclosão de cada 
uma das amostras dos grupos teste e 
controle, e a média desses valores 
(SZABÓ et al., 1995). 

 Três grupos com dez amostras 
cada um, tendo cada amostra 100 larvas 
ingurgitadas foram expostas a diferentes 
tempos de tratamento com ozônio (15, 30 
ou 45 minutos). Constituiu-se o controle 
pelo mesmo número de carrapatos não 
expostos ao gás. Para a exposição das 
larvas cada amostra foi colocada em 
frasco plástico com tampa perfurada que 
permitiu a entrada de gás, e a não saída 
das larvas.  Para avaliar os efeitos do 
ozônio, determinou-se a taxa e período de 
ecdise dos carrapatos expostos. 

 Grupos de quarenta ninfas 
ingurgitadas foram expostas a cada tempo 
de exposição ao ozônio (15, 30 ou 45 
minutos). Quarenta ninfas não tratadas 
com ozônio serviram como controle para 
cada tempo de exposição. 

 Grupos de dez fêmeas 
ingurgitadas foram expostos a cada tempo 
de exposição ao ozônio (15, 30 ou 45 
minutos). Dez fêmeas não tratadas 
serviram de controle para cada tempo de 
exposição. Os grupos teste e controle de 
fêmeas ingurgitadas foram constituídos s 
de forma a serem homogêneos quanto ao 
peso total dos carrapatos. 

 Para avaliar o efeito do ozônio 
sobre os carrapatos, os seguintes 
parâmetros biológicos dos ectoparasitos 
foram analisados: 

Período de ingurgitamento - 
período decorrente entre a liberação dos 
carrapatos sobre o hospedeiro e o 
desprendimento do ácaro; 

Período de pré-postura - 
compreende o período decorrido após o 
desprendimento da fêmea até o início da 
ovipostura: 
 

• peso da massa de ovos - as massas 
ovos foram pesadas 20 dias após o 
inicio da ovipostura; 

• período de ecdise - período decorrido 
do desprendimento do hospedeiro até o 
início da ecdise; 

• porcentagem de ecdise - relação entre 
os estádios que sofreram e não 
sofreram ecdise; 

• taxa de eclosão – obtida pela média da 
avaliação visual da massa de ovos 
eclodidos (por três pessoas); 

• peso da fêmeas ingurgitadas - as 
fêmeas foram pesadas assim que se 
desprenderam dos coelhos; 

• Ieco - Índice de eficiência de conversão 
da reserva alimentar em ovos (PMO / 
PFI x 100). PMO - peso da massa de 
ovos; PFI - peso da fêmea ingurgitada. 

   

  Os dados dos parâmetros 
biológicos dos carrapatos tratados com 
ozônio (grupos teste) foram comparados 
com os do grupo controle (submetidos às 
mesmas condições com exceção do 
tratamento com ozônio) e submetidos à 
análise de variância, para comparação 
dos grupos utilizou-se o teste T de 
Student e das larvas ingurgitadas o teste 
de Qui-quadrado. O nível de significância 
foi estabelecido em p < 0,05. 

 

 
RESULTADOS 

 
Os valores das médias das taxas 

de eclosão das massas de ovos dos 
carrapatos estão apresentados na tabela 1. 
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Observou-se a maior taxa de eclosão na 
exposição ao ozônio por 30 minutos, com 
uma média de 96,1 %, seguido pelo 
controle (73,6 %), exposição 45 minutos 
(72,6 %) e por último 15 minutos de 
exposição ao ozônio com 62,2 %. 

Diferença significativa foi observada nas 
taxas de eclosão de massas de ovos 
expostos por 30 minutos em relação ao 
grupo controle e outros grupos teste 
(tratamento por 15 e 45 minutos) (P<0,05).  

 

 

Tabela 1. Média e desvio padrão das taxas de eclosão das massas de ovos do carrapato 
Rhipicephalus sanguíneus, após diferentes tempos de exposição à mistura oxigênio-ozônio, 
Uberlândia-MG, 2008. 

 Controle 
(n=10) 

15 minutos 
(n=10) 

30 minutos 
(n=10) 

45 minutos 
(n=10) 

Médias 73,63(b) 62,22 (b) 96,13 (a) 72,62(b) 
Desvio padrão (δ) 31,22 37,54 3,58 26,70 

     a – diferença significativa entre os grupos testes e destes com controle (mesma linha) 
     b – diferença não significativa entre os grupos testes e destes com controle (mesma linha) 

 
 
Os parâmetros biológicos das 

fêmeas ingurgitadas de carrapatos 
Rhipicephalus sanguineus de acordo com 

diferentes tempos de exposição à mistura 
oxigênio-ozônio estão apresentadas nas 
tabelas 2 e 3.  

 
 
Tabela 2. Média e desvio padrão dos pesos de fêmeas ingurgitadas e das respectivas massas 
de ovos de carrapatos Rhipicephalus sanguineus após diferentes tempos de exposição à mistura 
oxigênio-ozônio, Uberlândia-MG, 2008. 

 Peso das fêmeas ingurgitadas (mg)    Peso das massas de ovos (mg) 

Amostras Controle 15 min. 30 min. 45 min. Controle 15 min. 30 min. 45 min. 

Médias 124.4 (b) 136,69(b) 139,5 
(b) 114,74(b) 61,36 (b) 51,78(b) 67,72(b) 55,0(b) 

Desvio 
padrão 35,7 32,87 24,15 37,07 27,43 29,20 26,11 21,92 

     a – diferença significatica entre os grupos testes e destes com controle (mesma linha) 
     b – diferença não significativa entre os grupos testes e destes com controle (mesma linha) 

 
 

Tabela 3. Média e desvio padrão das taxas de conversão do peso da fêmea em ovos (IECO) e 
de eclosão dos ovos do Rhipicephalus sanguineus, após diferentes tempos de exposição à 
mistura oxigênio-ozônio, Uberlândia-MG, 2008. 

 Médias de eclosão (%) IECO (%) 

Amostras Controle 15 min. 30 min. 45 min. Controle 15 min. 30 min. 45 min. 
Médias 90,54(b) 93,39(b) 90,47(b) 83,02(b) 48,7(b) 39,73(b) 46,84(b) 47,48(b) 

Desvio 
padrão 

10,29 8,10 8,35 18,59 14,29 20,36 15,37 11,45 

    a – diferença significatica entre os grupos testes e destes com controle (mesma linha) 
     b – diferença não significativa entre os grupos testes e destes com controle (mesma linha) 
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A maior média de peso de fêmeas 
ingurgitadas foi observada no grupo 
exposto à mistura por 30 minutos (139,5 
mg), seguido pelo grupo exposto por 15 
minutos (136,69 mg). A média de peso do 
grupo controle foi de 124,4 mg e o grupo 
exposto por 45 minutos teve uma média 
de peso de 114,7 mg. Em relação à 
massa de ovos o grupo com maior média 
de peso também foi de 30 minutos, com 
67,72 mg, seguido pelo grupo controle, 
com 61,36 mg. O grupo de exposição de 
45 minutos teve média de peso de 55,0 
mg e o grupo exposto por 15 minutos teve 
média de 51,78 mg. 

 A maior média de porcentagem de 
eclosão de ovos foi obtida de fêmeas 
ingurgitadas do grupo de exposição de 15 
minutos ao ozônio, com 93,39%, seguido 
pelo controle (90,54%). O grupo exposto 
por 30 minutos teve média de 90,47% e o 
de 45 minutos de 83,02%. Não houve 
diferença significativa entre os dados dos 
grupos teste e controle. 

 Observou-se a maior taxa de 
conversão de peso da fêmea ingurgitada 
em massa de ovos (IECO), no grupo 
controle, (48,7 %), seguida pelo grupo 
exposto por 45 minutos (47,5%), 30 
minutos (46,8%), e de 15 minutos (39,73 
%). Não houve diferença significativa 
entre os grupos. 

 Não se observou diferenças 
significativas entres os grupos testes e 
controle das taxas de recuperação de 
ninfas de Rhipicephalus sanguineus 
expostas ao ozônio depois alimentadas. 

 Não foram constatadas diferenças 
significativas nos parâmetros biológicos 
dos grupos (testes e controle) das larvas 
ingurgitadas, submetidas ao tratamento 
com ozônio. 

 

 
DISCUSSÃO 
 
 Kim et al. (1999) relatam que o 
ozônio é um potente agente 
antimicrobiano e que mesmo em 
concentrações relativamente baixas e 
curtos períodos de contato, é capaz de 

inativar bactérias, fungos, parasitos e 
vírus.  

Os mesmos autores afirmam que a 
alta reatividade, penetração e 
decomposição espontânea em um produto  
atóxico (O2) tornam o ozônio um 
desinfetante viável.   De  fato,  o  ozônio  
é considerado o agente mais  eficiente  na  
desinfecção dos sistemas de tratamento 
de água na hemodiálise (TARRASS et al., 
2010). Estas observações permitem supor 
um possível efeito acaricida do ozônio por 
um estresse oxidativo do parasito, 
eliminação de microorganismos 
simbiontes do ácaro, ou ainda por algum 
mecanismo desconhecido. 

Porém, a hipótese inicial do 
presente trabalho, um efeito acaricida do 
ozônio sobre carrapatos Rhipicephalus 
sanguineus foi refutada pelos resultados 
obtidos. Observou-se que o tratamento 
dos carrapatos de 15 a 45 minutos com a 
mistura de oxigênio-ozônio não interfere 
negativamente nos diversos parâmetros 
biológicos das massas de ovos, larvas, 
ninfas e fêmeas ingurgitadas desta 
espécie de carrapato.   

Estes resultados demonstram a 
ausência de eficácia deste tratamento nas 
condições experimentais do trabalho, 
porém a possibilidade de alguma forma 
mais eficaz da mistura de ozônio não 
pode ser descartada. Neste sentido seria 
interessante observar o efeito de períodos 
mais prolongados de exposição ou maior 
concentração do ozônio. Além disso, 
estas avaliações poderiam incluir outras 
espécies de carrapatos como o 
Rhipicephalus (Boophilus) microplus, 
Dermacentor nitens e Amblyomma 
cajennense que possuem destacada 
importância econômica e/ou de saúde 
pública e que poderão eventualmente ser 
mais sensíveis ao tratamento.  

Considerando a importância destes 
carrapatos para a saúde animal e pública 
estas avaliações são justificáveis. 

 

 
CONCLUSÃO 
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O uso da mistura oxigênio-ozônio 
não teve um efeito acaricida sobre o 
carrapato Rhipicephalus sanguineus nas 
condições testadas.  

 
 
Acaricide effect of ozone oxygen 
mixture on the Rhipicephalus 
sanguineus 
 
ABSTRACT  
  
The Rhipicephalus sanguineus is a  
cosmopolitan tick. Given its capacity to 
develop severe infestations on dogs in a 
short time and its vectoring capacity of 
infectious agents to both humans and 
dogs demand for its control is increasing.  
The control of ticks, including 
Rhipicephalus sanguineus, relies almost 
exclusively on the use of acaricides, but 
resistance of ticks to the main active 
ingredients has been observed. Therefore 
it is necessary to develop alternative 
control methods. The aim of this work was 
to evaluate "in vitro" a possible acaricide  
effect of oxygen - ozone mixture on  
Rhipicephalus sanguineus ticks. For this 
purpose the effect of ozone on eggs, 
larvae, nymphs and female adults of 
Rhipicephalus sanguineus ticks was 
evaluated. It was concluded that, under 
the experimental conditions of the work, 
the ozone-oxygen mixture did not have a 
significant acaricide effect on 
Rhipicephalus sanguineus ticks.  
 
Keywords: Rhipicephalus sanguineus, 
acaricide, ozone, dog. 
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